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Indústria gaúcha cresce em julho, mas tendência seg ue negativa 

O Índice de Desempenho Industrial do Rio Grande do Sul (IDI/RS), que mede a 

atividade do setor no estado, cresceu 0,6% em julho relativamente ao mês anterior, com ajuste 

sazonal. Esse desempenho positivo, todavia, nem de perto compensou a grande contração de 

4,6% em junho, denotando, portanto, muito mais um pequeno ajuste, após o fraco mês de 

junho (Copa do Mundo), do que uma reversão de tendência. De fato, é em bases mais longas 

que o cenário de crise do setor se apresenta com toda clareza. Do pico do pós-crise, em 

outubro de 2013, ate julho a atividade acumula queda de 8,3%, ficando em patamares de junho 

de 2012. 

No mês, entre os seis indicadores integrantes do IDI/RS, o de compras industriais foi o 

que mais pesou no crescimento do índice, com expansão de 11,1% na comparação com junho, 

ajustada sazonalmente. Também expandiram a utilização da capacidade instalada (+1,8%), as 

horas trabalhadas na produção (+0,3%) e o emprego (+0,4%). Na direção contrária, o 

faturamento (-1,6%) seguiu em trajetória de queda, assim como, a massa salarial (-1,2%). 

Na base anual, entretanto, o IDI/RS, com uma redução de 7,5% na comparação com o 

mesmo mês do ano passado, passou de uma queda acumulada de 3,3% findo em junho para 

3,9% em julho. Nessa métrica, a deterioração da atividade é captada por todos os 

componentes do índice de atividade, com destaque para as compras de insumos e matérias-

primas, por conta de necessidades menores para produção, e para o faturamento real, com 

quedas de 9,9% e 5,9%, respectivamente. Já as horas trabalhadas na produção (-1,9%) e a 

utilização da capacidade instalada (-2,6%) apresentaram taxas negativas de menor 

intensidade.  Os indicadores de mercado de trabalho também refletem o baixo ritmo da 

atividade fabril no Estado, o emprego caiu 0,4% no período e a massa salarial real, por outro 

lado, subiu 2,1% na comparação, mas em clara desaceleração. 

Tanto quanto a magnitude vale destacar o perfil generalizado da queda: a atividade caiu 

em onze dos dezessete setores pesquisados nos sete primeiros meses do ano. Entre esses, 

Metalurgia (-15,7%), Veículos automotores (-10,6%), Máquinas e equipamentos (-4,7%) e 

Couros e calçados (-2,4%) acumularam as perdas mais importantes para o resultado global. 
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Por outro lado, as principais influências positivas vieram de Alimentos (+3,4%) e Bebidas 

(+6,4%). 

Apesar da alta na margem em julho, não há, na avaliação mais ampla dos Indicadores 

Industriais do RS, qualquer indicação de reversão da tendência atual declinante do setor. 

Nesse sentido, os números negativos dos primeiros sete meses e as perspectivas empresariais 

pouco animadoras para o restante do ano tornam as chances de recuperação da atividade 

neste ano nulas. Há cinco anos sem rumo, o problema do setor não é apenas conjuntural – 

desaceleração da demanda doméstica, inflação elevada, Copa do Mundo, crise na Argentina, 

aumentos dos juros e dos custos de energia elétrica, estoques elevados e falta de confiança -, 

é estrutural, de competitividade, que é muito baixa. Por isso, a saída dessa situação em bases 

permanentes requer reformas que ataquem os altos custos de produção, sobretudo impostos, 

mão-de-obra, juros e infraestrutura. 

 Indicadores Industriais do Rio Grande do Sul – Vari ações percentuais (%) 

 

Índice de Desempenho Industrial (IDI/RS)  
Atividade voltou a crescer, mas recuperou apenas um a pequena parte da queda anterior 

·  A atividade industrial gaúcha cresceu 6,1% em julho na comparação com o mês anterior; 

·  Na série livre de influências sazonais, em julho, o IDI/RS cresceu 0,6% em relação ao 

mês anterior, recuperando, todavia, apenas uma pequena parte da forte queda 

registrada no mês de junho (-4,6%); 

·  Frente a julho de 2013, a atividade industrial registrou recuo de 7,5%, a quinta seguida e 

a sexta do ano;  

·  Com isso, o indicador de atividade, no acumulado no ano, manteve a trajetória 

descendente, passando de -3,6% em junho para -3,9% em julho. 

·  De janeiro a julho, as compras de insumos e matérias-primas e o faturamento real foram 

os principais motivos para o desempenho do IDI/RS, com quedas de 9,9% e 5,9%, 

respectivamente, já que os componentes de horas trabalhadas na produção (-1,9%) e a 

Índice de desempenho industrial (IDI/RS) 0,6 -7,5 -3,9
Faturamento real -1,6 -17,1 -5,9
Compras totais 11,1 -11,9 -9,9
Emprego 0,4 -1,9 -0,4
Massa salarial real -1,2 -1,8 2,1
Horas trabalhadas na produção 0,3 -3,2 -1,9
Utilização da capacidade instalada (UCI) 1,8 -2,4 -2,6
* Dessazonalizado

Jul 2014 / 
Jun 2014 *

Jul 2014 / 
Jul 2013

Jan - Jul 2014 
/ Jan - Jul 

2013
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utilização da capacidade instalada (-2,6%) apresentaram taxas negativas de menor 

intensidade.  Os indicadores de mercado de trabalho refletem a tendência de queda da 

atividade fabril no Estado, o emprego caiu 0,4% no período e a massa salarial real, por 

outro lado, subiu 2,1% na comparação, mas em clara desaceleração. 

A queda da atividade se dissemina setorialmente 

Esse decréscimo do nível de atividade em 2014 vem sendo disseminado entre os 

setores industriais, atingindo onze dos dezessete pesquisados. Entre esses, Metalurgia (-

15,7%), Veículos automotores (-10,6%), Máquinas e equipamentos (-4,7%) e Couros e 

calçados (-2,4%) acumularam as perdas mais importantes para o resultado global frente aos 

sete primeiros meses do ano passado. Por outro lado, as principais influências positivas vieram 

de Alimentos (+3,4%) e Bebidas (+6,4%).  

       Índice de Desempenho Industrial - RS  Índice de Desempenho Industrial–Setores  

 

 

 

 

Faturamento real 
O faturamento registrou no mês a maior queda anual desde 2009  

·  Em junho, faturamento industrial gaúcho voltou a crescer: 3,0%, em termos reais, em 

relação a junho; 

·  O indicador, todavia, apresentou queda de 1,6% frente ao mês anterior, quando 

retiradas as influências sazonais. Pelo terceiro mês consecutivo, o faturamento do setor 

registra números negativos neste tipo de comparação; 

·  Comparativamente ao mesmo mês do ano passado, o faturamento registrou em julho 

queda real de 17,1%, a maior desde abril de 2009; 

Acumulado
no Ano

Alimentos 5,7 1,1 3,4

Bebidas 7,4 5,7 6,4

Tabaco 5,9 4,8 -1,0

Têxteis -2,4 -7,8 -7,0

Vestuário e acessórios -0,9 -0,9 -0,8

Couros e calçados 13,2 -1,9 -2,4

   Couros 5,6 6,3 17,3

   Calçados 13,6 -2,6 -3,5

Produtos de Madeira 17,9 2,8 2,9

Impressão e Reproduções de gravações 11,2 8,0 -2,6

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 10,2 6,0 1,5

Borracha e de material plástico 7,1 -5,0 0,5

Metalurgia 5,8 -12,7 -15,7

Produtos de metal 5,1 -11,1 -5,6

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 2,1 2,6 3,9

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 4,6 -1,5 -3,5

Máquinas e equipamentos 1,4 -13,6 -4,7

   Máquinas agrícolas 1,3 -15,5 -6,6

Veículos automotores 1,2 -22,8 -10,6

Móveis 3,3 -6,2 -4,6

Indústria total 6,1 -7,5 -3,9

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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·  Para o resultado acumulado no ano, as taxas negativas do faturamento aceleraram 

fortemente entre junho (acumulado do primeiro semestre) e julho, com -3,7% e -5,9%, 

respectivamente. 

A queda no faturamento se alastra  

No acumulado do ano, dos dezessete setores industriais pesquisados, nada menos do 

que doze acompanharam a trajetória do faturamento total e caíram. As quedas que mais 

pressionaram o resultado global foram as de Tabaco (-49,0%), Veículos automotores (-6,8%) e 

Máquinas e equipamentos (-6,4%). Por outro lado, a sustentação de desempenhos positivos 

nas indústrias de Alimentos (+1,1%) e Bebidas (+7,3%) continuou impedindo uma redução 

mais acentuada para o indicador. 

 
Faturamento real  Faturamento real – Setores  – (%) 

 

 

 

Horas trabalhadas na produção  
Indicador voltou a crescer após quatro meses de que da na série ajustada 

·  O maior número de dias úteis propiciou um aumento das horas trabalhadas na produção 

em julho relativamente junho de 8,4%; 

·  Ainda em relação ao mês anterior, mas descontadas as influências sazonais, também 

houve crescimento de 0,3% do indicador em julho, interrompendo quatro meses 

seguidos de queda;  

·  No comparativo a julho do ano passado, as horas trabalhadas apresentaram o quarto 

recuo seguido: -3,2%; 

Acumulado
no Ano

Alimentos 4,7 -10,6 1,1

Bebidas 10,5 6,2 7,3

Tabaco -15,7 -67,2 -49,0

Têxteis -7,5 -26,5 -17,0

Vestuário e acessórios -14,9 -10,3 -15,3

Couros e calçados 36,9 -1,8 -5,7

   Couros 9,3 9,9 22,8

   Calçados 43,3 -3,5 -7,9

Produtos de Madeira 21,4 11,3 13,2

Impressão e Reproduções de gravações 41,0 15,0 -8,2

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 8,1 7,4 0,4

Borracha e de material plástico 20,0 -2,7 1,7

Metalurgia 15,9 -25,7 -21,2

Produtos de metal 8,2 -15,3 -8,9

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 7,0 6,9 -0,9

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 19,7 23,1 -11,8

Máquinas e equipamentos 4,2 -18,3 -6,4

   Máquinas agrícolas 5,3 -15,7 -10,1

Veículos automotores -21,1 -36,5 -6,8

Móveis 8,4 -0,3 -2,8

Indústria total 3,0 -17,1 -5,9

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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·  A taxa acumulada anual ante o período equivalente do ano passado, que em junho 

estava em -1,6%, alcançou, em julho, -1,9%. 

Horas trabalhadas na produção crescem em apenas qua tro setores  

A queda das horas trabalhadas na produção na indústria gaúcha no ano refletiu o 

comportamento negativo observado em treze dos dezessete setores analisados. As reduções 

assinaladas em Couros e calçados (-2,8%), Metalurgia (-13,7%) e Veículos automotores (-

4,6%) foram as mais significativas para o resultado negativo global. Entre os setores que 

exibiram crescimento, vale destacar os 7,5% de expansão de Bebidas e os 15,2% de Madeira. 

 

 Horas Trabalhadas na Produção  Horas Trabalhadas na Produção – Setores  
(%) 

  

 

 

Emprego industrial 
Emprego voltou a crescer, interrompendo sequência d e quatro quedas mensais    

·  O emprego do setor cresceu 0,3% em julho ante o mês de junho; 

·  Frente ao mês anterior, na série com ajuste sazonal, também houve uma expansão de 

0,4%, a primeira em cinco meses; 

·  Em comparação com julho de 2013, o recuo foi de 1,9%, o quarto consecutivo nessa 

base de comparação (mês comparado ao mesmo mês do ano anterior); 

·  O desempenho acumulado nos primeiros sete meses deste ano, relativamente ao 

mesmo período do ano passado, mostrou uma queda de 0,4%, acelerando a taxa 

praticamente nula apresentada no acumulado do ano encerrado no primeiro semestre (-

0,1%); 

Acumulado
no Ano

Alimentos 3,3 1,1 -0,4

Bebidas 4,0 7,1 7,5

Tabaco -0,7 7,1 -2,0

Têxteis 1,7 -6,0 -6,1

Vestuário e acessórios 7,8 -3,7 -7,7

Couros e calçados 19,1 -2,3 -2,8

   Couros 9,0 12,9 9,6

   Calçados 20,0 -4,1 -3,2

Produtos de Madeira -6,6 7,2 15,2

Impressão e Reproduções de gravações 6,1 0,3 -12,7

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 6,1 6,2 3,9

Borracha e de material plástico 4,0 -6,6 0,0

Metalurgia 3,1 -24,2 -13,7

Produtos de metal 6,5 -6,7 -0,8

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 8,5 1,8 -1,8

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 14,6 -6,0 -7,0

Máquinas e equipamentos 2,0 -3,9 -2,0

   Máquinas agrícolas 1,2 -4,3 -0,8

Veículos automotores 25,6 -9,6 -4,6

Móveis 3,5 -1,2 -1,2

Indústria total 8,4 -3,2 -1,9

Var.  
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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Alimentos e Máquinas e equipamentos amenizam a qued a do emprego 

Em dez dos dezessete setores pesquisados houve queda do emprego nos primeiros 

sete meses do ano relativamente ao mesmo período do ano passado. As de maior impacto 

permanecem nas empresas de Couros e calçados (-3,5%), Metalurgia (-13,3%) e Produtos de 

metal (-3,3%). Além do setor de Alimentos, que cresce 4,4% no período, vale destacar o 

desempenho positivo de Máquinas e equipamentos (+4,4%) e Borracha e plásticos (+4,0%). 

 
Empreg o Emprego – Setores  

 

 

 

Massa salarial  
Massa salarial consolida a tendência de queda 

·  A massa salarial real para pela indústria gaúcha cresceu em julho 1,6% na comparação 

com o mês anterior; 

·  Contudo, nessa mesma base de comparação livre de influências sazonais, a massa 

salarial voltou a cair: 1,2%. Essa foi a quarta queda em cinco meses nessa comparação; 

·  Comparativamente a julho de 2013, a massa salarial real registrou a primeira queda em 

dezesseis meses: -1,8%; 

·  Com o resultado negativo no mês, a taxa acumulada do ano desacelerou de 2,8% em 

junho para 2,1% em julho. 

Apesar da desaceleração, salários ainda crescem na maioria dos setores 

O aumento da massa salarial real no ano atingiu dez dos dezessete setores 

pesquisados. Entre esses, as contribuições de maior importância para o resultado global foram 

fornecidas por Alimentos (+9,0%), Máquinas e equipamentos (+6,2%) Borracha e plásticos 

Acumulado
no Ano

Alimentos 2,3 4,0 4,4

Bebidas 3,1 6,5 5,3

Tabaco -12,9 11,4 9,1

Têxteis -0,5 -1,7 -2,5

Vestuário e acessórios -0,6 -1,7 -1,9

Couros e calçados 0,5 -3,3 -3,5

   Couros 0,6 13,1 11,5

   Calçados 0,4 -3,7 -3,2

Produtos de Madeira -0,5 -6,4 -2,9

Impressão e Reproduções de gravações -2,2 0,9 -4,8

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 0,6 5,0 2,8

Borracha e de material plástico 1,8 2,9 4,0

Metalurgia -2,4 -17,5 -13,3

Produtos de metal 0,4 -6,6 -3,3

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 1,8 2,0 1,3

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -0,4 -12,9 -7,3

Máquinas e equipamentos 0,2 1,8 4,4

   Máquinas agrícolas 0,5 5,7 9,1

Veículos automotores -0,7 -7,7 -2,8

Móveis -1,5 -6,6 -4,1

Indústria total 0,3 -1,9 -0,4

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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(+5,5%). Por outro lado, os maiores impactos negativos vieram de Químicos e refino de 

petróleo (-12,6%), Móveis (-2,2%) e Produtos de metal (-1,2%). 

 
 Massa Salarial   Massa Salarial – Setores  – (%) 

 

 

 

Utilização da capacidade instalada (UCI)  
Utilização da capacidade instalada também voltou a crescer após sequência de quedas  

·  A indústria gaúcha operou, em média, com 81,9% da capacidade produtiva no mês de 

julho, o que representa uma queda de 4,0% na ociosidade do setor na comparação com 

o mês de junho;  

·  Na série livre de influências sazonais, em julho, a utilização da capacidade instalada 

(UCI) pela indústria gaúcha alcançou o grau médio de 80,8%, crescendo, após quatro 

meses seguidos de queda, 1,8% em relação ao mês anterior; 

·  Frente a julho de 2013, a indústria gaúcha diminuiu a UCI de 83,9% para 81,9% em 

2014: queda de 2,6%, a nona seguida nessa métrica; 

·  Com isso, o grau médio de UCI dos sete primeiros meses do ano manteve a taxa 

decrescente em relação ao período de janeiro a julho do ano passado: -2,6%. 

Ociosidade aumenta em treze dos dezesseis setores a nalisados 

A menor UCI em relação ao ano passado, na média do período de janeiro a julho, 

refletiu as quedas observadas em treze dos dezesseis setores industriais – a variável não é 

estimada para o setor de Tabaco -, com os impactos negativos mais importantes vindos 

Metalurgia (-14,8%), Alimentos (-3,3%), Máquinas e equipamentos (-5,4%) e Veículos 

automotores (-5,0%). Por outro lado, os setores que exerceram os impactos positivos foram 

Acumulado
no Ano

Alimentos 10,5 2,1 9,0

Bebidas 3,9 4,2 7,3

Tabaco 12,0 14,1 8,8

Têxteis 6,8 7,3 3,9

Vestuário e acessórios 6,4 -2,2 -0,4

Couros e calçados 15,0 10,9 2,1

   Couros 3,4 -4,9 -4,5

   Calçados 16,1 13,0 3,6

Produtos de Madeira 3,7 -0,9 2,0

Impressão e Reproduções de gravações 0,1 12,5 18,8

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -1,9 -22,1 -12,6

Borracha e de material plástico -0,2 1,3 5,5

Metalurgia -0,2 7,1 -1,9

Produtos de metal 2,3 -8,6 -1,2

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -2,0 -7,4 -2,0

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -10,0 8,3 9,2

Máquinas e equipamentos -10,0 -4,1 6,2

   Máquinas agrícolas -18,5 -1,0 10,0

Veículos automotores 5,1 -4,6 0,0

Móveis -3,2 -10,0 -2,2

Indústria total 1,6 -1,8 2,1

Var. (%) 
Mensal

������
�����	��
�	
�����
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Equipamentos de informática, produtos eletrônicos e óticos (+25,0%), Químicos e refino de 

petróleo (+2,2%) e de Bebidas (+1,0%). 

 
 Utilização da Capacidade Instalada  UCI – Grau Médio  – Setores  – (%) 

 

 

 

Compras totais 
Compras recuperam grande parte da queda do mês pass ado, mas tendência é negativa  

·  As compras de matérias-primas e insumos da indústria gaúcha cresceram 16,7% em 

relação a junho;  

·  Em julho, as compras industriais apresentaram crescimento de 11,1% 

comparativamente a junho, na série ajustada sazonalmente, recuperando grande parte 

da queda observada no mês de junho (-12,8%);  

·  Em relação a julho de 2013, as compras mostraram forte queda de 11,9%, levando o 

indicador no acumulado do ano, a passar de -9,5% no primeiro semestre para -9,9% no 

período de janeiro a julho. 

Veículos automotores explica a metade da queda tota l da indústria 

Em relação ao período janeiro a julho de 2013, o recuo das compras do setor industrial 

gaúcho apresentou perfil generalizado de queda, atingindo doze das dezessete atividades 

analisadas. A principal influência negativa veio de Veículos automotores (-26,0%), que explica 

praticamente a metade da queda agregada, seguido por Máquinas e equipamentos (-16,6%). 

Por outro lado, apenas o impacto positivo dado pela indústria de Tabaco (+9,2%) merece 

destaque. 

No mês

������

�����	��

�	
�����

no Ano

Alimentos 84,5 84,7 81,8

Bebidas 56,4 56,5 54,2

Tabaco - - -

Têxteis 65,1 63,7 70,2

Vestuário e acessórios 94,4 90,8 81,9

Couros e calçados 82,5 86,2 85,3

   Couros 84,9 89,9 85,6

   Calçados 82,0 86,2 85,3

Produtos de Madeira 73,8 89,8 75,5

Impressão e Reproduções de gravações - 90,0 72,9

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 87,8 87,5 81,5

Borracha e de material plástico 79,6 83,1 76,3

Metalurgia 75,8 62,7 67,4

Produtos de metal 86,3 87,7 82,7

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 89,6 67,8 86,0

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 86,1 87,1 84,4

Máquinas e equipamentos 79,8 86,4 79,7

   Máquinas agrícolas 78,7 90,8 75,8

Veículos automotores 76,5 82,8 78,3

Móveis 84,0 83,0 82,9

Indústria total 81,9 83,9 80,6

Grau médio (%)

Série Dessazonalizada – Grau Médio (%) 
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 Compras Totais  Compras Totais  – Setores  – (%) 

 

 

 

 
NOTA 
O objetivo dos Indicadores industriais do RS é medir o nível da atividade da indústria de transformação. As variáveis – Faturamento, Horas 
Trabalhadas na Produção, Utilização da Capacidade Instalada, Compras Totais, Emprego e Massa salarial - foram escolhidas devido a grande 
confiabilidade das informações obtidas através das indústrias informantes, e pela grande importância e influência que tais variáveis têm no 
nível de atividade do RS. O índice de Desempenho Industrial (IDI/RS) é calculado a partir dessas variáveis que são coletadas mensalmente de 
uma amostra das indústrias gaúchas. Desta maneira, a preocupação básica está associada à geração de taxas de crescimento para um 
conjunto de variáveis, que permitem a construção de séries de base fixa (não é objetivo estimar valores absolutos). Os indicadores Industriais 
são produzidos a partir de pesquisa conduzida pela FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO RIO GRANDE DO SUL e integram o 
sistema coordenado pela CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI).  
 
Mais informações como série histórica e metodologia da pesquisa em: www.fiergs.org.br 

Acumulado
no Ano

Alimentos 12,4 -4,1 -1,1

Bebidas 55,1 4,8 1,4

Tabaco 51,3 87,5 9,2

Têxteis -2,8 -2,0 -3,5

Vestuário e acessórios -3,2 7,1 24,4

Couros e calçados 7,7 -11,2 -3,4

   Couros 3,7 -3,1 21,6

   Calçados 9,3 -16,9 -11,4

Produtos de Madeira 46,7 8,5 -0,2

Impressão e Reproduções de gravações 26,5 17,1 2,2

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 38,0 9,0 -3,3

Borracha e de material plástico 2,6 -16,2 -2,6

Metalurgia 3,1 -14,3 -17,0

Produtos de metal 7,4 -29,8 -17,2

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 0,2 -5,3 6,8

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 45,3 -17,0 -14,1

Máquinas e equipamentos 8,3 -29,9 -16,6

   Máquinas agrícolas 9,1 -33,9 -18,2

Veículos automotores 14,4 -33,3 -26,0

Móveis 12,4 -14,6 -13,6

Indústria total 16,7 -11,9 -9,9

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 


